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7 “minima

Tendo começado o 2.“ se-!

mestre da «Folha d'Ovar» em

2l de dezembro passado e que

termina em 2I de junho do,

corrente anne, vamos proceder

a sua cobrança.

A todos os _nossos assignan-

tes, pois, a quem vamos enviar

os competentes recibos pelas

vias do correio e pelo distri-

buidor d'este jornal, pedimos a

ñneza de mandarem satisfa-

zer as respectivas importancias

promptamente, favor que, an-

tecipadamente, agradece a

ADMINISTRAÇÃO.

 

_MMJmçm-MIM

O 'ai', 13 (le mano

A SOLUÇAO

lla muito que devíamos

aos nossos correligionarios e

ao concelho uma explicação

clara, cathegorica, para evi-

tar intrigas e insidias dos

nossos inimigos. '

Como i'.- do dominio da

maioria, senão da quasi tota-

lidade dos nossos amigos,

'quando se feriu a lucta de

1894 loi necessario que to-

dos, unidos como um só ho-

mem c dominados por uma

vontade unica, fizessem a

m1is sympathica manifesta-

ção de estima e consideração

ao ex.nn dr. Manoel de Oli-

veira Araila e Costa, para

que sua ex.a se sacrificasse a

acccitar a candidatura, que

lhe era imposta pela maioria

do circulo, tal era o firme

proposito em que se achava

de não mais tomar parte acti-

va na politica.

 

Fnlhclim da Fizlilll li'lil'llt

_Sonhei com ella! . . .

Isto é, sonhei

Co'a. minha bells.

Uma vez mais.

Mas nunca. tive

(Pobre de miml. . .)

A um sonho assim

Outros irgunes.

Sonhei. . . sonhei que a vi n'um paraizo

Em nuvens perfumados reeostada. . .

(Nuvens tão brancas!) e que desenídnda

Os labios entreahris n'um sorriso. . .

Que lhe enfeituvnm s. divina. como

i Dos seus cabellos em madeixas preta ,

-.-..v-.-.,... a Ir» ~

Sua em“, a quem Ovar de- o

via o mais generoso impulso,l

no seu progresso material, e:

em quem se concretizava al

honradez e a honestidade na

administração municipal, ha-

via por motivos peculiares,

unicamente seus, mas dignos

de todo o respeito, tomado a

bem dolorosa resolução para

os amigos e para o concelho,

de não mais entrar directa-

mente nas luctas politicas!

Uma vez ainda havia de

trahir o seu firme proposito;

e em face de tantos e tão va-

liosos amigos, que lhe con-

sagravam em vida o agrade-

cimento indelevel pelos ser-

viços por elle prestados ao

municipio durante uma longa

e immaculada carreira politi-

ca, accedeu ás suas instancias

e acceitou a candidatura por

este circulo, não por vonta-

de,- mas pelo imperio das

circumstancias.

Feito porém, o sacrifício

que os amigos lhe impuze-

ram, agglomerando-lhe tal-

vez iiwoluntariamente as des-

illusões e os desgostos n'uma

lucia cortada de milhares de

peripecias; dado o publico

testemunho de que á amisa-

de dos seus correspondia com

a quebra da sua vontade ina-

balavel, voltou sua ex.a a re-

tomar o proposito Firme, que,

ha muito, havia resolvido!

'N'

i 3

N'estas circumstancias e,

ouvido o conselho de sua ex.',

a commissão executiva do

partido regenerador tendo re-

cebido dos seus principaes

correligionarios poderes des-

cripcionarios sobre o assum-

pto, dirigiu ao ex.“'° dr.

Eduardo Augusto Chaves um

ofticio, em que convidava

   

   

       

    

  

    

   

   

   

  

  

   

Sorriso meigo.. . doce.. . provocante

(Mun Drusl .. meu Dunst... como ella se sorriu!)

Sorriso encantador. insinuante

Que mil e mil desejos tradum. . .

As fórmus ideses, alabastrinss,

Envoltas n'ums goza transparente,

Deixavsm vêr,

-Ahl realmente

Devo dizer

Coisas divinas!

Sentia-me embriagado. O cesto aroma.

Dos violetas

Estontenva-me,

(Pobre de mim!)

E ella tirava-me

Como não vi ninguem &tw-me assim!,
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sua ex.“ a tomar a direcção

politica do partido.

Esta escolha estava natu-

ralmente indicada e imposta, _

mórmente nas actuaes cir-'

cumstancias.

O sr. dr. Chaves é umi

advogado distintto, activo e

intelligente; tem' largos co-

nhecimentos de administra-

ção publica e conhece muito

especialmente o nosso muni-

nccessidades. Com estes re-

quisitos, essenciaes para bem

dirigir e aconselhar um cen-

tro formado por amigos de-

dicados e sinceros, e dotado

d'uma independencia, que o

colloca superior a qualquer

í

i

i

g

cipio e as suas impreteriveis i

i

para o partido regenerador

d'este concelho uma solida

garantia dos principios que

professa e á

racterisa.

- Era natural a reluctancia

da parte de sua ex.“ em ac-

ceder ao convite, que lhe fi-

zera a commissão executiva,

constituida em centro, já

porque esse passo o obrigava

a deixar a sua paz de espiri- l

união que o oa-

to e até a restringir os seus

rendimentos, já, e mui prin-

cipalmente, porque, havendo

sido instado por duas vezes,

a ultima das quaes teve logar

em 18 de fevereiro de 1890,

para acceitar a chefia d'um

grupo, que então se dizia re-

generador dissidente, recusou

formalmente tal offerta, visto

que não representava ella a

manifestação expontanea dos

principaes elementos regene-

radores. _

_ Antes da reslaosta ao offi-

cio da eommissão o sr. dr.

Chaves procurou o ex.“ dr. i

Manoel Aralla, com quem se

  

Então, (foi asonharl) po'dHhe um beijo,

Pedi, pedi. . .

Deus sabe, só por esse meu desejo

~~ 0 que eu senti. . .

Ella. sorriu . . . .

Sorri tambem. . .

Ninguem me ouviu,

Ninguem, ninguem!

Perdão! só ella

A minha amada,

A minha estrelln, i

Minha Morada. ¡

E' que me ouviu n supplica amorosa. . . i

(Pobre de miml) '

Sorrirnm mais seus labios côr do rom

E eu segredeí-lhe esta segredo... assim:

  

suspeita, representa sua ex.a I

l
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Folha. nulos, à) niño. =›-:

entendeu sobre tão impor-

tante assumpto, manifestan-

do-lhe a vontade dos amigos

mas, apezar do

nosso prestimoso amigo re-

" ceber de bom grade tão acer-

tada escolha, dirigiu-se sua

aos seus particularissi-

mos amigos conselheirosjoão

communs;

ex.“

Franco e Campos Henriques,

pedindo-lhes conselho sobre

o assumpto, e, só depois de

captivantcs instancias de suas

ex.“”, com quem assentou a

marcha a seguir_ na direcção

do partido, é que, muito

honrosamente para todos os

membros da commissão exe-

cutiva, accedeu aos seus ro-

gos e acceitou a presidencia

do centro regenerador d'este

concelho e com ella a sua

direcção politica, cooperando

com todos os seus membros

no progresso e no bem estar

d'este municipio.

à
“

0 elogio da camara

Promettemos no ultimo nume-

ro apreciar o panegyrico que o

Ovarense fez no n.° 598 sobre

a administração municipal da

actual vereação, e eis-nos resol-

vidos a tractar de tal assumpto.

A proposito da camara ter

. mandado arrematar duas estra-

das, na sua ultima sessão, vem

o Ovarense declarar que se acha

quasí completo o plano de me-

lhoramentos da camara actual,

pois que lhe resta apenas as es-

tradas da Marinha e da Granja

para finalizar essa rêde de me-

lhoramentos e emprehendímen-

tos, de que tanto blazóna.

Se todo o concelho não esti-

vesse farto de saber que o sr.

vice-presidente da camara é o

inspirador d'aquelle jornal e até

o seu principal, senão unico

redactor, e que por consequen-

cia todo aquelle phraseado vi-

za a illudir alguns credulos de

bom tempo, com franqueza

acreditavamos na tropa must¡-

h

_Não consentes que ou te de

Um beijo, meu eolibrí?

Consentes, sim, já se vê,

Pois' foi eu que t'o pedi.

Meu anjo, vou dar-te um beijo

Muito ardente e apaixonado,

Que leve. impresso o dese o

De ser por ti muito sm o.

Um beijo, um beijo sincera,

Um beijo quente, amoroso,

Que diga baixinho :eu quero

Comti'go um porvir ditosol»

Um beijo que vá levar-te

Ao coração palpítsnte,

Um fogo para abram-te

N'um grande amor delirsntel

 

   

            

  

  

 

  

   

   

 

ca do orgão do partido progres-

sista aos seus fieis alliados.

Então em que consiste a boa

administração da actual camara?

Em arrematar estradas? E a

sua construcção faz-se apenas

com o papel em que se escreve

o auto de arremataçâo?

Esta segunda parte fica para

as camaras vindouras, não é

verdade? E' isso o que se de-

prehende do artigo. «Essa tare-

fa ñca para as camaras vindou-

raS» aiiirma o articulista. Que

tarefa? a da construcção? «A

camara tem feito muito» conti-

nua. Realmente não é fazer

muito durante tres annos arre-

matar estradas e as obras dos

paços do concelho sem as cons-

truir, deixando esses encargos

para as camaras víndouras?

Parece incrivel que se tenha

tanta ousadia!

Enumere o Cearense o pro-

programma dos melhoramentos

eñ'ectuados pela camara e qual

o seu custo, que nós de cá lhe

mostraremos que nem sequer

metade da receita apurada du-

rante o actual triennio tem sido

applicada e consumida em bem

do municipio.

E tem-se o arrojo de compa-

rar a administração municipal

d'hoje com a da gerencia do

ex.mo dr. Aralla! E' inaudito!

Em verdade alguns melhora-

mentos tem feito as moder-

nas administrações progressis-

tas, que não se atreveram a fa-

zer as regeneradoras.

Assim durante o dominio re-

generador vivia o municipio

com um secretario, um só ama-

nuense, e um só oñicíal, em-

quanto que no dominio pro-

gressista e seus alliados, vive-

se com um secretario, dois ama-

nuenses eñ'ectivos, e um supra-

numerario, dois ofhciaes eü'e-

ctivos e. agora mais um supra-

numerario: os supra-numeradas,

segundo nos consta, não entram

na folha; oferecem os seus ser-

viços ao municipio. Não será

isto um melhoramento?

No dominio regenerador vi-

via-se com um só mestre de

obras; no dominio progressista

vive-se com dois/l cuja compe-

tencia todo o mundo reconhe-

 

Um beijo mystico, puro,

Que o echo vae repetir

No nosso bello futuro

Que eu vejo além s. sorrir. . .

Um beijo cheio d'ardor,

Um beijo só, mas sem fim,

Um beijo feito d'mnor,

Um beijo como este, assim. . .

E dei-lhe uz'n beijo. prolorigndol.

Foi o primeiro

Que tenho dado,

No travesseiro! . . .

Ovar, !24-95.

-Annun- .
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cel Não será isto outro melho-

ramento?

No dominio regenerador vi-

via-se sómente com guardas da

matta e não se roubava muita

lenha; no dominio progressista

vive-se com 12!! e cada vez

maior e mais descarado é o rou- -

bo, a desvastação na matta.

Não será isto outro melhora_-

mento?

' No dominio regenerador não

havia guarda a cavallo, chefe é

claro dos guardas a pé, e fisca-

lisador do ñel cumprimento dos

seus deveres, e no dominio pro-

gressista ha um guarda a ea-

vallo!!

Não será isto outro melhora-

mento? pois se não é ao menos

é outro luxoll

No dominio regenerador da-

va-se incremento á viação, cor-

tava-se o concelho de importan-

tissimas estradas, implantava-se

a illuminação publica, abaste-

cia-se a villa com o eneanamen-

to das aguas, e não se vendia

a melhor porção da matta, nem

os terrenos municipaes, nem os

logradouros; e no dominio pro-

gressista faz-se a avenida do

Furadouro, a bica da praça, ar-

rematam-se estradas e praças

do concelho para as vereações

vindouras gramarem com aquel-

la pillula, e vendem-se os terre-

nos que decorrem entre o Fu,-

radouro e o Carregal e a me-

lhor e mais bella parte da mat-

ta municipal! Não será isto ou-

tro e outro e outro melhora-

mento?

No dominio regenerador ven-

diam-se annualmente os mattos

por zoo$ooo ou 250$ooo réis o

mais; no dominio progressista

vende-se por 3o$ooo ou 35$ooo

réis.

No dominio regenerador as

contribuições indirectas sobre o

.vinho e a carne produziam 9 a

IO contos de reis e mais, ga-

nhando ainda o arrematante di-

nheiro; no dominio progressis-

ta produzem quando muito 7 a

8 contos de reis e os arrema-

tantes perdem dinheiro! Não

serão estes outros melhoramen-

tos?

E depois de tudo isto, que

está á vista de todos, ainda se

tem a vaidade de pretender i1-

ludír os munícipes, como se el-

les, já ha muito, não estivessem

desilludidosl Modus vivendi/l

____.______

A Imaginação, o habito, o o progresso

O distincto philosopho con-

temporaneo Paulo Janet, fal-

lando da inñuencia da imagi-

nação em todos os nossos

actos, diz o seguintezf-«não

só a actividade mas tambem

a intelligencia precisa de se-

actuada pela imaginação: por

deroso meio de descobrir a

verdade, desejára vêl-a nas

.logicas, discutida e apreciada

em um tapitulo especial onde

sobre tudo se mostrassem os

erros que a sua falta muitas

vezes faz commetter. Um ca-

pitão engana-se na guerra

porque a imaginação lhe não

figurou todos os casos possi-

veis: e o mesmo acontece

com o medico, com o nego-

ciante, com todos aquelles

que estão obrigados a calcu-

lar o futuro. E' ella que lhes

representa vivamente todas

as probabilidades e riscos,

que lhes fornece os elemen-

tos para as suas combinações.

A sciencia mesmo, pelo me-

nos a sciencia da natureza, é

impossivel sem imaginação:

por ella Newton calcula e

Cuvier reconstrue. São filhas nua-se lento e

O encanto do habito insi-

insensível,

d'ella as grandes hypotheses liga-nos e captiva-nos antes

cl'onde nascem as grandes

theorias».

ainda á imaginação que

devemos referir dois princi-

pios dos mais energicos e

impulsivos que existem no

homem, o gosto de novidade

e o da mudança como tam-

bem o habito que os contra-

ria, c cujo imperio é tão po-

deroso sobre nós que alguns

julgam ser a prepria felici-

dade. E' muito affirmar. Mas

se é exacto ter a novidade o

Seu encanto, é certo que o ha-

bito tem o seu egualmente e

póde dizer-se que a rasowel

mistura d'uma e d'outra é

condição dos mais felizes.

Tem aquella frescura e gra-

ças que cousa alguma iguala.

Que ha de mais interessante

que um novo sitio, uma nova

leitura, uma nova affeição?

Ao' interesse da novidade li-

ga-se não sei o que de terno

e de mysterioso; 'cada acci-

dente inesperado nos impres-

siona e nos encanta; aquillo

que mal conhecemos ainda

nos attrahe muito mais que

qualquer objçeto gosado.

Comtudo, passado o primei-

ro momento de prazer foge

o prestígio, começamos a vêr

as cousas só como ellas são;

pouco a pouco elias perdem

o dom de nos impressiona-

rem e de certo se nos torna-

riam indifferentes se um en-

canto de natureza differente

não succedcsse ao primeiro e

não viesse dar-lhes o interes-

se que para nós tem os actos

repetidos e os mesmos senti-

mentos que os acompanham,

isso, a que chamamos o ha-

bito.

ESpiritos ha incapazes de

passarem de um para o ou-

tro, para quem a novidade

não se transforma em costu-

me, que apenas sabem res-

pirar a ñôr de tudo e não

deixam amadurecer nem as

suas affcições nem os seus

gostos. A imaginação, que

n”elles é muito viva, vôa de

objecto em objecto: mudam

continuamente de logar, de

amores; não se fixam, re-

ceiando a monotonia; fogem

da vida domestica, evitam a

intimidade; afastam-se dos

negocios; em toda a parte

onde lhe seja preciso estabe-

lecer-se, seguir um caminho

batido, voltar no dia seguin-

te á tarefa da veSpora, eil-os

aborrecidos e como desloca-

dos. Mas chega um tempo

em que a mesma novidade

não é nova e já traz comsigo

o aborrecimento: então que-

reriam ser estaveis, achar al-

gum prazer em se fixar-em;

folgariam de ter o goso que

o habito produz; é já tarde;

a sua alma se enfastia da mo-

bilidade e não pôde suppor-

tar o remedio. Assim o peri-

go da novidade, dieste gosto

tão vivo e tão natural, é a

inconstancia leviana e frivola.

de nós termos dado por isso.

A' medida que habitamos o

mesmo logar, que repetimos

os mesmos actos, ou vemos

as mesmas pessoas, formam-

se laços _de que não sentimos

a força senão quando é pre-

ciso quebral-os.

O imperio do habito pare-

ce nada depender da imagi-

nação e todavia é n'esta que

elle assenta assim como a

paixão da novidade. N'uns a

imaginação leva-os a ser ama-

veis, vivos, ligeiros e incons-

tantes, n;outros torna-os es-

piritos sérios, methodicos, ás

vezes profundos. Finalmente

o que mais vale é uma certa

combinação d'estas duas dis-

posições moraes. Por uma a

vida terá constancia e cohe-

rcncia de actos, por outra

movimento e variedade, o ca-

racter saberá ficar'ficl a si

mesmo e ao mesmo tempo

amoldar-se ás inclinações di-

versas dos outros homens,

será firme e maliavel imitan-

do n'isto a natureza que nun-

ca é semelhante a si mesmo

apezar de suas leis serem

eternamente uniformes;

Quando falta á imaginação

o poder de crear novas ima-

gens ou quando se fecha n'um

circulo muito estreito, o ha-

bito não tendo quem se lhc

opponha, muda-se em rotina,

isto é n'uma actividade me-

chanica incapaz _de nada in-

ventar e adversa a qualquer

mudança: A rotina tem hor-

ror a tudo que ignora: ella

produz d'estas existencias

adormecidas, monotonas, e

antipathicas.

O gosto da novidade e o

imperio do habito notam-se

nas sociedades como nos in-

dividuos, d'ahi nascem o es-

pirito de conservação e o cs-

pirito de progresso: ha dispo-

sições moraes constantes, a

que em politica convém at-

tender-se, mas ha tambem

outras que variam, factos no-

vos, necessidades que sur-

gindo, reclamam as trans-

formações da sociedade. N'um

grande homem d'Estado deve

dar-se em justa medida o

amor da tradicção eo do

progresso: saber modiñcal-os

onde as circumstancias o re-

clamam, constitue o genio

politico. E' tambem por isso

que nos tempos modernos e

em quasi todas as nações se

formaram duas classes ou

dois partidos, que debaixo de

nomes differentes represen-

tam essas duas disposições

fundamentaes do coração hu-

mano: dos seus debates sa-

hem transacções justas e op-

portunas que são o objecto

da politica racional e sen-

sata.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

-_-._-__.

CONFRONTOS

«A Estrumada é o vasto cam-

po para onde olham os influen-

  

tes. Elles, pobres diabos, vi-

vram ha pouco como Vivem ho-

je sem um palmo de terra. A

- Estrumada é larga e enorme e

aquelles pinheiros altos, es-

guios, como estandartes de re-

volta contra a anarchia que la-

vra por entre o povileu pacato,

aguçam a cubiça dos poten-

tados.

E elles nas suas furias, nos

eus ataques de loucura já pen-

saram em pedir indemnisações

pelos serviços prestados a uma

causa perdida. '

A retaliação vem quando o

machado destruidor bater com-

passadamente nos troncos dos

pinheiros altos, esguios, levan-

tados alli como estandarte de

revolta, o povo os sentirá como

golpes de punhal abertos ~na

nossa riqueza conselhada. E'

que os espancadores em vez de

derrubar homens precisaram

de derrubar pinheiros, em vez

de crimes precisam de dinheiro.

E depois d'isto quando nos

cofres particulares já houver

bastante dinheiro, elles irão ar-

rematar, fingir que compram

maninhos, grandes partidas de

matta para se poderem apre-

sentar como grandes preprie-

tarios.

Para além do Carregal appa-

recerão grandes quintas mura-

das pelos modernos mestres

d'obras, de casas feitas com ma-

deiras da Estrumada, sem que

o cofre tenha recebido um cei-

til. E' que esses modernos pro-

prietarios terão recebido bem

_as lições do homem da palha,

o inclyto fornecedor.

Os exemplos aproveitarão,

mas o peior será a distribuição

da preza. Os grandes proprie-

tarios, lançando-se uns aos ou-

tros darão o espectaculo mais

ediñcante dos modernos tempos

em que as eleições são um vi-

vo exemplo das rusgas dos sel-

vagens Berlengas d”outras eras»

(Povo d'Ooar, de 26 de de-

zembro de 1886.)
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Aos nossos estimaveis assi-

gnantes fazemos 'a prevenção

de que, tendo passado este jor-

nal a nova empreza, resolveu

ella por motivos muito impe-

riosos, substituir o seu titqu e

aparte do seu pessoal, con-

tinuando comtudo a ser o or-

gão do partido regenerador

d'este concelho.

Devem portanto os nossos

assignantes d'ora avante rece-

ber em substituição da FOLHA

D'OVAR,um semanal-io intitula-

do A DISCUSSÃO, e ro-

gamos para o novo jornal a

mesma protecção, que sempre

tem sido dispensada a este. _

As assignaturas continuam

pela mesma fôrma até á epo-

cha do seu vencimento, como

se não houvéra substituição; e

embora os recibos de cobrança

vão com a designação FOLHA

D'OVAR, servem para o novo

semanario até ao cumprimento

do semestre que tem logar no

dia 2l de junho proximo.

Aos nossos ex?“ collegas,

que nos dão a honra da per-

mutação, fazemos egual aviso,

esperando dever-lhes a ñneza

de continuarem a honrar-nos

com a sua visita.

A promoção.

No mercado

Contam-nos,o é facto ncontesta-

vel que as aves. principalmente as

gallinhas,nttingiram no nosso mer-

cado um preço oXOrbitante. Inda-

gando a cansa de tal subida de pro-

ço, foi nos informado que as rega-

tões absorvem quasi todas as aves,

que se destinam ao mercado, antes

mesmo de all¡ chegarem, com o

ñm de as remctterem para Lisboa

e l-Iospanhn. fazendo com que os

poucos que escapam á sua ganad-

cia, attinjam nm elevadissimo pre-

ço, montando a ldtOO réis o preço

pedido por um por de frangos.

Chamamos á attenção da camara

e da auctoriulade administrativa pa-

ra tal abuso.

Será hum que a camara não fa-

ça do parte das disposições das

suas posturas, letra morta. o que só

lhe sn'vnm outras para exercer vin-

gançns politicas; e melhor será que

o snr. administrador do concelho.

intervenha tanto quanto por lei lhe

é permittido. u'este nssnmpto d'al-

ta importancia para os filhos d'esta

terra.

Pruhiham. como lhes compete. a

venda aos rcgatões antes da bora

competente e terão prestado um

serviço :i villa.

Assim o esperamos.

.___.___

Procissão dos Passos

No domingo. ?Ji do corrente. de-

ve renlisar-sc n'esta villa a grande

procissão dos Passos. que costuma

ser a mais brilhante e a que mais

attrnhe o povinho de fora.

Oxalá que o dia se apresenta

bem. para contento de todos e

principalmente para os proprieta-

rios dos hoteis.

-____.___

' Missa

Segundo um convite que a phy-

larmonica Ovarense publica hoje

no nosso jornal amanhã pelas 9

horas da manhã, terá lugar ua egre-

ja matriz uma missa sutl'ragando a

alma de Marianna Farraia.

_+5

Oue susto?

Na sexta-feira. a recoveira Anna

de Oliveira da Cunha. Viuva. da

rua da Oliveirinha, perdeu na ci-

dade do Porto uma sacca. conten-

do a quantia de 2006000 réis em

notas. dois cachenezo outros ar-

tigos.

Pouco depois da 4 hora da tarde

o zela lui' municipal Antonio da Ro-

cha, encontrou ua rua do Mousinbo

da Silveira os objectos acima meu-

cionados.

Avísada a policia, foi entregue á

recoveira depois de provar que lhe

pertenciam os objectos perdidos.

Foi feliz ainda assim.

_+__

Enfermo

 

Tem-so aggravado ultimamente

o estado do rev. Manoel Camossa.

abbade d'estn fregnezia.

Sentimos.

_..-__....____

Passamento

No sexta-teimam cccasião em que

se dirigia para a fregnezia de Val-

lega a sr.l Marianna da Cunha

Farraia. cantora da musica Guaran-

se. foi accommettida d'nm ataque,

fallecendo iinmediata mente. Condu-

zida à sua casa, sepultou-so no sab-

bado á noite. sendo o funeral mui-

to concorrido.

A' familia da ñnada os nossos

pezames.

_+__

Passaportes

Çontinúa a accentnar-se cada vez

mais a emigração para os Estados

Unidos do Brazil.

Na administração do concelho

tem sido enorme o numero de pas-

saportes passados.

--+-_.  
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Procissão de Cinza

Não sahiu no domingo, na for-

ma dos annos anteriores, a procis-

são da irmandade de S. Francisco.

Devido as obras que a meza tem

fazer com a modificação da ca-

pc'la de Nossa Senhora da Graça,

resolveram supprimir este anno a

procissão.

Consta-nos, porém que devido ao

cumprimento d'uma promessa feita

pelos ›nrs. drs. João Maria Lopes.

Luiz Augusto de Lima, a procissão

tera logar ainda este mez.

Estimaines isso. e_ que o tempo

se componha para esse dia.
_. à_

Tempo

Estamos em fevereiro. apezar do

kalendario marcar Março. Chuva,

frio,salseiros, vento. assim princi-

piou o mez e continuará.
_ .. _+__

Publicações e jornaes

Recebemos dos acreditados edi-

tores de Lisboa. Belem & Ca, as

cadernetns n.'" 53 e 54 do interes-

sante romance Os Fit/ms da Millio-

mm'a, de Emile Bichebourg.

-Dos inesmos editores recebe-

mos a 1.' caderneta do emocionan-

te romance, Os Dois Orphãos, de

Adolpho D'ennery. .

-A Nova Bibliotheca Economi-

ca, enviou-nos tambem o 8.0 volu-

me. A Bain/Ia dos Estudantes.

E' um volume do 300 paginas,

e o seu custo e apenas de lOO reis.

-Rocebomns a revista dos nos-

sos collegas Gazeta de Notícias e

Velocipedista.

Agradecemos.

_+-

aRevista das Escolas»

Temos presente o u." t d'esta

revista, destinada ao professarado

portuguoz.

 

+-_-

«Mala da Europa»

Esta excellente revista publicou

um numero esp cial. impresso a

terre de sienne e preto, sobre azul

pallido, e inteiramente consagrado

a João de Deus.

E' collaborado pelos nossos mais

distinctos escriptorex e poetas.

Traz dOlS magníficos retratos do

glorioso poeta. e tambem os retra-

tos de Camões e Antonio Feliciano

de Castilho.
_+g_

«A Vitalidade»

Esto nosso bom collega aveiren-

se. publicou tambem um numero

especial dedicado ao grande poeta

Joao de Deus.

E' collaborado pelos principaes

escriptores portugnezes e alguns

hespanhoes.
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A João de Deu

«João de Deusb Eu nunca vi

Nome mais apropriado

E' certo: Deus fez de ti

Seu eleito muito amado

Se não. ouve lá:

Tu cantas as tlôres,

Os castos amores

Os anjos dos ceos,

E como te inspiras

No ceu, nas florinhas.

Nas loiras crcancinhas,

Logo és João de Deus.

Fei assim, foi, nem podia '

Resolver-se esta questão

D'outro modo. E' que existia

Em Deus, ha muito, o João.

E Deus, afinal

Ao nosso planeta

Quiz dar um poeta

Um poeta dos seus.. .

Mandouoios um anjo,

Mandou-nos um santo,

Mandou-nos, portanto,

A ti-á-JOãO de Deus.

 

i Alil bem seil por isso os versos

l Que tn fazes, são divinos!

Pedaços do cào dispersos

Pelos anjos .pequeninosl

Pois seja bemdito

Ten nome immortal

i _Cantor divinal

l Na terra e nos céos.

l Bemdito, bemdito

E louvado seja

Nos campos. na egreja

Por mim, João de Deus.

Ova r.

---0__

SAUDADE

A Maria José d'O. D.

Pelo 2.0 anAniversario do seu fallecimmto

I'cnlo a roxa o perfume e perde o mimo,

Qu'a primavera as n a brisa o elf-eita,

Quandu no ouhmnnnimenporal desfeito

Arrehata uma a uma, o sem arrimo.

impelln as suas !olhas para o cimo

Do terra. U orvalho. d'alvo fulgor frito,

Brilha, mas n'evapnra. U humano peito

l Só a lagrima furl: e quebre o animal. . .

A vida é como o orralho e como a rosa:

Brilhante o virglnal, costa o mimosa;

Por lim tambem succnmhel 0h phantasie. ..

Sd a saudade .i Ingrnna compara!

- A marte :faixa o luto, o doaa'npaml. . .

E em ineu peito 'a saudade, dor tan fria!

Ovnr, 3 do março de os.

Elcuthe'rio.

CHRONICA

NO CARCERE

  

II

Atravez d'nmas grades

Para aquellos de uma razão jus-

ta. de sentimentos virgens do con-

tacto impura. verrenozo, da socie-

dade corrupta e desmoralísada, pa-

ra_ as boas almas, emiim, se ainda

BXIstem, e que eu escrevo, atravez

de umas grades. saudoso, um tan-

to on quanto sombrio. semelhante

a este dia, um dia de nuvens, chu-

voso, frio como o gello. de quan-

do em quando uma nesga de sol

como que a alegrar-nes, a nós con-

demnados, que não gosamos d'essa

inefavel e acariciadora luz do astro-

rei tão pura e tão quente como se

ostivessemos em plena liberdade.

A liberdade para mim morreu...

temporariamente.

Nem a liberdade de pensamen-

to me e permittidal Tanto melhor

por um lado, pois não sendo as-

sim -Deus me accndal-desceria

muito, cahiria até no ridiculo, com

os desabafos filhos de um odiomor-

tal que nutrirei sempre por essa

bem conhecida caterva dos meus

perseguidores. cuja recompensa, es-

pero em Deus, vi-r-lhe-ha, bem que

tarde, talvez, ou, talvez bem cedo,

quem sabe?

A' margem com ellos; para elles

o meu eterno desprezo, se o dia

da justa vingança nunca chegar.

Não choreis a sorte do persegui-

do: escutas antes e tão sómente os

desafogos de um condemnado, ou

do um criminoso, como queiram.

Lagrimas ha que traduzem sor-

risos, e tantas outras que traduzem

o odio; e é corn odio e odio de

morte que en alinhavo estas linhas,

nervoso e n'um verdadeiro estado

de desespero, qual deve ser o de

um prisioneiro que soñre muito e

injustamente, mercê de uma sen~

teuça rigorosa. sem qualificação,

unica. que n'este Portugal e con-

tra mim foi assiguada por um ma-

gistrado que deve honrar a classe.

E isto só não é tudo. Confirmada

tão leve pena por um dos tribunaes

superiores a que, loucamente. re-

corri, e em vesperae de entrar nas

cadeias. ordenou-se poderosamente.

intransigentemente. que eu fosse

cumprir a pena nas ¡nfames enxo-

vias de Pereira Juzã, chamadas-

as cadeias da comarcal

Para um assassino eladrão'como

,. eu, só uma enxovialll

 

     

_ pela senectude.

FOLHA D'OVAR

Deus se amerceie de todos nós...
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O Il¡ lho e D. Maria Leite.

_Houve no dia 3 a recita de

caridade que alguns joruans annou-

ciaram-por um grupo de cavalhei-

ros portuenses.

Artistas de consciencia envol-

viani-se medestamonte na capa de

amadores.

Assim não diremos que a Mas-

caro verde. uma comedia lina em

2 actos,' teve um desempenho ma-

gistral por parte de todos, com

distincção do sr. cominendador

Motta Ribeiro.

O sr. Armando Nogueira foi coro

rectissirno no Terrível, como o sr.

Raul Caldevilla festejado no Pã-

fresco.

0 Tio Torquato teve uma inter-

pretação lidelis~ima por parte do

alferes sr. Fernando Guimarães e do

sr. Raul Caldevilla.

As actrizes D. Maria Christina e

D. Emilia Rodrigues. como sem-

pre. foram o alvo de ovações calo-

rosas.

0 linal de cada acto era coroado

de palmas e bouquets.

No 2.° da Mascara verde e sr.

Olympio Fonseca assomou a uma

frisa, d'onde recitou uma poesia-

poesia que o sr. Vieira de Menezes

prompta e obsequiosamente impri-

mira em cartão branco a oiro e azul,

em cuja extremidade se prendia um

bonqoesito de Violetas. Duas crean-

Ças diferenciam-ria aos assistentes

a troco d'uma pequena moeda des-

tinada aos pobres.

Em outro íntervallo o sr. João

Carvalho, um amador distincto, sn-

biu ao palco e pintou a oleo em 7

minutos uma paisagem que foi sor-

teada, revertendo tambem o seu

producto a favor dos nossos men-

' digas.

Por ultimo o sr. João Vidal e

Olympic Fonseca. subiram ao pal-

co, e, em nome dos amadores oli-

veirenses, então alli, agradeceram

a este grupo sympathico o ottereci-

mento amavel do desempenho ar-

tistico do Tio Torquato,

No adeus dual da despedida,

quando um¡ lembrança das actrizes

e dos amadores frisou aos mendi.

gos a sua alma nobre. vimos que

alguns d'elles limpavam uma lagri-

ma furtiva: viam partir para longe

quem se lembrava de lhes apagar

muita fome, de lhes debelar muita

ddr. . . Í,

-Entre umas gradesitasztoda-

via umas gradesitas de ferro:

ahraçamos ha dias o n'osso velho

amigo Gomes Dias, um martyr po-

lilica.

Cumpre 60 dias de prisão por-

que escrevera alguma coisa que no

seu entender era uma verrlade.

Para terminarmos esta noticia só

nos occorre dizer-lhe como Thomaz

Ribeiro:

Em Oliveira d'Azemeis encontrei

gente mais humanitaria. Em lucta

aberta contra os que me perse-

guem, conseguiram os meus ami-

gos auclorisação governamental pa-

ra em uma cadeia mais hygionica,

isento dá companhia dos assassinos,

ladrões e desordeiros, consumir

mais suavemente e longe de Ovar,

mil quatro contas e quarenta horas!

Não é muito. . .

As horas seriam annos. e dois

mezes seriam dois seculos, se a

vontade poderosa dos meus amigos

fosse satisfeita: se eu não tivesse

um anjo bom que intercedesse por

mim perante a justiça das'altas re-

giões e mesmo perante o Altíssimo,

que é contrario ans actos irreligio-

sos, finalmente. se me visse encar-

cerado u'uma enxovia.

Deus solfreu muito; nos devemos

sollrer ta mbem. assim está escriptn.

Deus perdoou e en não perdôo!

chega a este ponto a minha...

maldade.

Pena tenho sómente de não po-

der corn liberdade e por meio da

imprensa dizer quanto sinto e quan-

to é verdadeiro da minha justiça

quanto ájustiça que me tem sido

feita.

A maldita lei de Lopo Vaz...

O finado estadista ao elaborar

tão odiosa lei, apertada rede a im-

prensa, ignorava certamente que

n'este mundo ha miseraveis de tal

jaez que dizer-se d'elles o que e jus-

tissimo, embora as tiradas de prosa

ou verso pouco cortezes mas que

ferissem como o ferro, era pouco,

era quasi nada. para castigaI-os.

apontando-os á opinião publica taes

quaes são e serão.

O mundo já ninguem o indireita;

o seculo XIX chegou a este estado.

Muitas vezes chego a alimentar pai-

xão pelo anarchismo; e ,e o anar-

chisino é que poderia avassalar essa

horda. O que vale é que, moralmen-

te, estão inutilizados, mas o mundo

esta assim: viva quem e velhaco,

indigno.

Atravez das grades d'este caree-

re apraz-me uma expansão: sotfro?

embora. Não me deslustra o crime

que me imputaram. Seguirei sem-

pre esta norma-intransigente e

honrado.

Cadeias d'Oliveira d'Azemeis. 42.

  

CORRESPONDENCIÍAS

Azemeis, ll de março

Não nos nccnpamos ainda do car-

naval de 4895.

Não o caracterisára o delirio das

bachanaes, porque decerto suspira-

va algum correspondente ad rem

d'esta santa terra de corresponden-

tes em busca d'assumpto.

A mocidade d'aqui talvez embe-

bida na scintilla d'alguns olhos ins-

pirantes. recostava-se iudolentemen-

Ie nos -fautetttts d'alguma sala con-

corrida, ou passava no voltearjanthi-

pathico d'alguma polka, respeitavel

Mas, :i fé, que hade raiar

depois da noite, uma aurora

de tremenda punição.

_Acha-se bastante alliviado dos

seus incommodos o sr. dr. Pedro-

so Barath, illustrado agente do mi-

nisterio publico n'esta comarca.

~+_

Vallega, l2 de marçoPorisso o carnaval quasi que

passou desapercebido nas nossas

ruas: um ou outro mascara apres-

sado e deselegaute.

Deve, comtudo, frizar-se uma

cavalhada promovida pelas damas

e pelos cavalheiros mais distinctos

entre nós: foi graciosa e animada.

Nas salas houve incomparavel-

mente muito mais alegria. distin-

guindo-se pelo explendido serviço

os bailes-surpreza idos srs. Jose

Pinte de Carvalho e Luiz Leite.

Os costumes eram elegantes e

finos; a animação crescente, ao de-

lirio mesmo. Mas o que realmente

nos captivou foram as altenções im-

merecidas de que nos vimos cerca-

do a tlux de quem fazia artística e

ddalgamente, como sempre, as

cio, porque estão ausentes d'esta

Douro e de lá a Hespanha.

Uns dizem que ellos foram pas-

Donro, e Hespanha para gosarem;

e outros dizem que foram explorar

terras que ainda são desconhecidas

dos hespanhoes.

Dizem outros que foram explo-

nha. para_ implantar esse systema

nas nossas terras, outros finalmen-

te dizem que foram aprender a-

 

vér se acabam com a invasão del

-M

terra os tres principaes caudilhos do Furadouro,

progressrstas. Consta que foram ao estes Objectos_

soar as principaes terras doaAlto!a @Sta redacção'

3

honras da casa: as em““ sr." D. hespanhoes que nos atormentam
Izabel Carvalho. li. Clotilde Carva- todos os dias pelas ruas, com um

berreiro infernal.

Eu porem. sou de opinião con-

traria; a minha opinião e que elles

foram tratar de quaesquer negocios

de vinho, azeite ou cavalgaduras.

O que eu lhes desejo e que eosem

muito e que tragam algum melho-

ramento para a nossa humilde

terra.

Para a semana direi mais algu-

ma cousa, se souber. a tal respeito.

_Morreu ha dias a esposa do

Sl'. Francisco da Silva Graça, de

Pereira.

Apesar da muita chuva que ca-

hiu o seu funeral esteve muito cou-

corrido.

_Estiveram ha dias em Pereira,

em casa do nosso sympathico ami-

go sr. Martins, de visita :i esposa

d'esta nosso amigo, as exsw l).

Maria José Barbosa Solto Maior

Abreu Freire. esposa do crf"“ dr.

.lose Maria de Abreu Freire, D.

Conceição de Abreu Freire e D.

Bella Augusta de Abreu Freire,

acompanhadas de seu primo o

ea.mu dr. Antonio do Abreu Freire,

distincto medico pela Universida-

de de Coimbra.

Prometto continuar.

Joaquim Antonio.
_á__

Idem, 12 de março

Por aqui causou grande conten-

tamento a nova reforma adminis-

trativa. pelas esperanças que nos

da de serem cohibidos grandes abu-

sos nas administrações locaes.

Tambem esperamos. que venham

a acabar as commissões recensea-

doras, que só servem para elimi-

narem os cidadãos com mais direi-

to a ser eleitores.

Chamamos a attcnção da nossa

junta de parochia para os artigos

do nosso decreto, que lhe Conce-

(lem o poder de administrar os

baldios, e por isso lhe incumbe

impedir que os roubem, dove de-

marcal-os, rehaher as tomadias. e

tratar de os alienar ou distribuir

pelos pobres-como e mais jusm.

Acabe com ellos d'nma vez para

se livrar de questões, que dão pre-

juizo á pirochia, como succedou

com o maninho da Senhora d'En-

tragoas, com o qual a junta gas-

tou mais de 200 mil réis, e a final

perdeu o pleito.

Campos.
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De mobília d'hotcl, cons-

tando de camas, colchões,

mezas, cadeiras, bauheiras,

caldeira, louça ingleza, me-

zinhas de cabeceira, c'analisa-

ções, roupas brancas de ca-

mas, toalhas grandes e pe-

quenas de meza, ditas de

mãos, cobertores,

brancas, cabecei ras e cabecei-

rinhas, baldes e regadorcs,

lavatorios, etc., etc.

Pretende-sc vender tudo

Aqui tem estado'tudo em silen- junto-

A venda é feita na Praia

onde estão

Quem pretender dirija-sc

  

Livros para registo
DE OSPEDES

E Relações dos mesmos que

rar a industria agricola da Hespa- OS PTOPI'ÍetarÍOS dos hoteis

são obrigados a enviar todos

'os dias ao commissariado deI . . _ x _

amolar thesouras e navalhas, para pOhC'a' Venda“ se “a

Imprensa Civilisação

cobertas .
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(2.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito daco-

marca de Ovar, e cartorio doi

escrivão Coelho, correm ecli-I

tos de trinta dias a contar da.

EDITO'S ¡

l

segunda e ultima publicação -

dieste annuncio no Diario do

Governo, citando o interessa-

do Manoel de Almeida, sol-

teiro, maior, ausente em par-

te incerta nos Estados Uni-w

dos do Brazil, para assistir,

querendo, a todos os termos:

até final do inventario orpha-

nologico a que se procede

por fallecimento de Manoel

de Almeida, viuvo, que foi

do lugar de Cimo de Villa;

d'esta freguezia e em que é

inventariante seu filho José

Duarte da Silva, casado, la-

vrador, d'ahi, nos termos do

 

artigo 696.0 3.0 do codigo

do processo civil.

Ovar, 5 de março de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Alves ilíar'tízzs.

O escrivão,

?não Ferreira Cool/to.
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EDITOS

(i .a PUBIÍICAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito da

comarca de Ovar, e cartorio

do escrivão Sobreira, correm

editos de trinta dias a contar

da segunda e ultima publica-

ção d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando os

interessados José Rodrigues

Muge e Manoel Rodrigues

Muge, ambos solteiros, me-

nores pub'cres, ausentes em

parte incerta nos Estados-

Unidos do Brazil, para assis-

tirem a todos os termos até

final do inventario orphano-

logico, a que sc procede por

obito de sua irmã Rosa de

Jesus, moradora que foi na

rua dos Ferradores, d'esta

villa, eem que é inventarian-

te sua mãe Anna Thereza de

Jesus, sem prejuizo do seu

andamento, nos termos do

§ 2.o do artigo 696.° do Co-

' digo do Processo Civil.

Ovar, 7 de março de 1895.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Alves ii/Iartz'ns.

O escrivão,

Alnlom'o dos Santos Sobreira.

(53)
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O regente e socios da

phylarmonica Ourense, con-

vidam todas as pessoas que

queiram assistir a uma missa

que terá logar na igreja ma-

triz d'esta freguezia, pelas

9 horas da manhã, na sexta-

feira 15 do corrente, suffra-

gando a alma da sua ex-col-

lega Marianna Farraia.

Ovar, 1 2 de março de1895.

 

CASA EDiTOFlA

GUlliLilill, AILLAUD tl E.“

Rua Aurea, 242-1!

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis c edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21 t es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis dc

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas sc-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

Editores-Belem d: 0.'

Rua do Marechal Saldanha., 26-Lisboa

os noiíãwuios

?On

ADOLPIIE D'ENNERY

Auctor rios muito spplaudidos dramas

«As duas orphãs»-«A Marlyr»

e outros

Os dois orphãos é um verdadeiro

romance de amor, de ciume e de

paixões violentas, em que a intria

ga e a periirlia oilienta criam a ca-

da momento situações palpitanles

de interesse e de sociedade. Pela

contextura deveras impressionante

e arlmiravel combinação das sceuas,

que n'elle se descrevem, assim co-

mo pelo esmero e elevação da sua

linguagem, este trabalho, que ago-

ra obteve en? França o mais euthu-

siastíco e caloroso acolhimento, tem

todo o direito a ser considerado

como uma verdadeira joia da mo-

derna litteratura.

Adolpbe d'Ennery. escrevendo o

romance, cuja edição portogueza

vamos publicar, inspirou-se nos

sentimentos e commoções, que mais

poderosamente haviam Contribuido

para a verdadeira celebridade,

adquirida pelos seus trabalhos an-

teriores.

O romance Os dois orphãos é

destinado a ser lido por todas as

classes da sociedade, e temos a

convicção intima de que em todas

ha de produzir uma immenss ebem

justificada sensação. E' que o espi-

rito do pero, aberto sempre aos

principios da rectirlão e da justiça,

nunca regateia o seu applauso aos

trabalhos de manifesto e incontes-

tavel merecimento.

BRINDE

MONUMENTO DE MAFRA

Vista geral tirada expressamente

em photographia para este tim, e

reproduzida. depois em chromo a

14 cores, copia liel d'este mono-

mento historico, que é o mais im-

portanto edificio de Portugal, e um

dos maiores e mais sumptuosos ds

Europa, do rigoroso e puro estilo

«la renasceuça. _ '

A estampa tem as dimensões de

“'72 por 60 centimetros, e é' a mais

completa e detalhada que até hoje

›; tem_ appsrecido.

  

  

  

  

Imprensa Givilisação

MANOEL r. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878

R. de Passos Manoel, 2|| a 2I9

(Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso)

PORTO

 

N'esta olliciua imprime-se com prnmptidão. nitidez e por pre-

cos relativamente modicos. todo e qualquer trabalho lypograpliico.

Facturas, memomnduns, màppas, bilhetes de loja, enveloppes,

lornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos pará Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

cia de types commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BILHETES DE VISlTA a ISO e 200 réis o cento

BILHETES DE RIFA a preços baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA:

  

RELAÇÕES que os proprietarios dos hoteis são

obrigados e enviar com o nome dos h03pedes ao com-

miesariado de policia.

LIVROS para registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo modelo para receber o juro

das insoripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

etc., etc.

TABELLAS do movimento da. população, que os srs.

regedores e parochos das freguezias são obrigados a en-

viar semanalmente para. as administrações.

RECIBOS para todas as Juntas de paroohia (mode-

lo official).

ARRENDAMENTOB para. caseiros e senhorios.

GUIAS para acompanhar a. correspondencia. ofñoiel

eo correio.

NOTAS de expedição para enoommendas feitas pela

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portus-nozes.

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para' particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

rurmuruos RECOMENDAVEIS I “MAES ESTRANGEIROS

Pós de carvão, quina, etc.. para

limpeza dos dentes-Caixa 400 réis

Emulsão d'oleo de ligados de

bacalhau com hypophosphitos de

cal e soda, empregada para_ as pes-

soas escropbulosas, debeis e racbi-'

ticas _Frasco 400 réis.

Variedade de mamadeiras, ther-

mometros, etc.

As pessoas que desejarem race-

ber promptamenle e com a mami'-

ma ragulcwidade. qualquer jornal

ou revista estrangeira. deverão di-

rigiruso d antiga livraria e agen-

cia d'aseignuturas. de Mes-

quita. Pimentel, 67, rua de D.

Pedro. 69-Porto.

A mesmo casa satisfaz -no prosa

de 7 ou 8 dias qualquer encom-

menda de livros publicados no os-

ERNESTO ZAGALLO DE LIMA tromgoiro. pois tem corresponden-

PHARMACEUTICO

PBAÇA-OVAR

cio dum-ia com as principaes cida-

des da Europa, fornecendo tam-

bem sem augmento de pre-

ço todos os livros nacionaos.
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[Ilustrado com 10 magníficas gm-

_vuras lythographícas, executadas

por um dos mais distinctas a

luureados artistas portugueses.

Obra publicada em folhetim, com

geral agrado de todos os leitores

do conceituado jornal .

A PROVINOIA

0 Assasm'nio do Banquoiro, o

magestoso folhetim que tanto cn-

tbusiasmo e soccesso acaba de al-

cançar, é recheiado das mais sur-

prehemlentes e arrebatadoras sce-

uas ilramalicas, proprias a infiltra-

no espirito dos que o lérem. a dôr

e a comznisrração, o ollio e r

desespero. onde predomina a am-

bição e o crime, tal é o valor lit-

terario alo romance. cuja'lina tra-

ducção é devida à brilhante pena

rlo jornalista cx.“ sr. Eduardo F.

Reis.

Não são os lucros que auferire-

mos com a publicação do explen-

ilitlo romance 0 Assassinia do Ban-

quciro, a razão 'que nos força a

encetar tão arriscada tentativa,

pois que as despezas que lemos a

fazer são enormes, mas sollici-

tarmos o favor publico e fazermos

propaganda (la nossa empreza para

a publicação de novas obras que

iremos lançar no mundo litterario.

São estes os motivos porque fa-

zemos rlo celebre romance 0 As-

sassinio do Banqueim, uma edição

popular ao alcance de todos, ainda

os menos favorecidos e que sejam

amantes tln leitura. os qoaes por

um preço modicisslmo podem pos-

suir uma verdadeira joia litteraria.

E para comprovar e a'ttestar o

que dizemos, vejam-se as vanto-

jesas e tentadoras condições da as-

signature:

() Assassinío do Banquciro, d¡-

vide-se em 2 volumes, ou 30 fas-

cículos. illustrallos Com 10 magni-

licas gravuras. separadas do texto.

Formará 2 elegantes volumes as-

seiadnmente impressos, que ficam

ao assignante pela medica quantia

de 115500 réis.

Distribua-se semanalmente um

fasciculo ao preço minimo de 50

réis!!

Os assignantes receberão de brin-

rle uma valiosa estampa, formato

grande. propria para caixilhn, as

10 illustrações da obra, e as capas

impressas a côres para a brochura

dos 2 volumes, gratuitamente.

A todas as pessoas. que entre'

riem e se responsabilisem por 4

assignaturas a empreza oti'erece

GRATIS a obra e os brindes, ou e

commissão de 20 por cento.

Para Lisboa, províncias e ilhas o

preco dos fascículos não sotfre al-

teração de preço, sendo o pago-

mento de cada fasciculo leito adian-

tado e remettido à nossa casa edi-

tora.

Correspondencia e assignatura

dirigida á casa editora, rua Chã,

87-l.°-Porto.

    

   

 

NOVA PHorooRtPHu

«Alves Martins»

Na rua de S. Bartholomeu

acha-se aberto, das 8 horas

da manhã ás 5 da tarde, um

novo estabelecimento de pho-

tographo da província, onde

se executam nitidos trabalhos,

a preços muito resumidos.

Conservam-se os clichês.

OVAR

 

IMPRENSA ClVlLlSAÇAO
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